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A vida dos diplomatas es-
trangeiros residentes na cida-
de é bem mais simples do que 
se imagina, levando-se em 
consideração a aura de sofis-
ticação que cerca a diploma-
cia. Apesar de terem transfor-
mado três clubes — Nações, 
Golfe e Academia de Tênis —
em verdadeiras torres de ba-
bel, a maioria dos estrangei-
ros adotou hábitos locais. Por 
exemplo, só chamam a si pró-
prios de gringos. Além disso, 
incorporaram aos seus pro-
gramas de fins de semana pe-
quenas viagens ao interior de 
Goiás e excursões a cachoei-
ras que circundam o Distrito 
Federal. A palavra de ordem 
dos estrangeiros é a integra-
ção. "O importante para o 
nosso trabalho é nos misturar 
com os brasileiros e conhecer 
o país", resume o adido cultu-
ral do México, Atanasio 
Campos. Se a maior barreira 
para os residentes no país é a 
língua, para os americanos, 
franceses, canadenses, espa-
nhóis, alemães e ingleses, por 
exemplo, é obrigatório o 
aprendizado do português. 

Russos — O princípio de 
falar português vale até para 
os russos, que, com sotaque 
lusitanó, permanecem a maior 
parte do tempo em sua pró-
pria embaixada, um verdadei-
ro clube. Para eles, a outra 
opção é uma chácara da em-
baixada nos arredores de Bra-
sília. O embaixador do Cana-
dá, Willian Clarke, considera 
sua vida em Brasília "tranqui-
la e agradável". Na mesma 
embaixada, há um outro fã da 
vida brasiliense. É o encarre-
gado do setor de análise polí-
tica, Alain Latulippe, há três 
anos no país. Para ele, "a ci-
dade é ótima para quem tem 
família, pois a qualidade de  

vida é uma das melhores entre 
as capitais do mundo". 

Festas — A prova, conta o 
analista, é que seus quatro fi- ; 
lhos podem ter amigos na rua 
onde mora, no Lago Sul, an-
dar de bicicleta e brincar, sem 
medo de violência, poluição, 
automóveis. Outra vantagem, 
apresenta o consultor, é o cli-
ma, que permite que Cloé, 
Maxime, Anais e Delfine vi-
vam ao ar livre. O sol quase , 
que permanente também fa-
vorece 

 
 a prática de esportes. 

A responsável pelo consulado 
e pela área de direitos huma-
nos da embaixada da Espa-
nha, Cristina Fraile, aprovei-
ta o Lago Paranoá para 
praticar jet-ski e ainda faz gi 
nástica, equitação, golfe e tê-
nis. 

Os diplomatas demons- 
tram tanto interesse pela cida-
de que, até as festas de embai-
xadas, comemorações de dias 
nacionais, coquetéis e happy 
hours hoje são frequentadas 
mais por obrigação. "Festas 
de diplomatas para mim é tra-
balho. Eu gosto mesmo é de 
reuniões em casas de amigos 
brasileiros", assegura a secre , 
tária Louise Clark, responsá- • 
vel pelos contatos com a im-
prensa na embaixada . 
britânica. 

Paixão — Depois de seus 
primeiros 60 dias na cidade, 
a inglesa de Dorchester ado-
tou uma pura cadela vira-la-
ta, Hazel, e se apaixonou pe-
lo veterinário, Allan, com 
quem namora há quatro me-
ses. "Brasília é ideal para 
mim, porque tem todas as 
facilidades de uma cidade • 
grande, mas sem incômodos 
como a poluição", diz no- 
bom português que apren-
deu num curso de imersão 
em Fortaleza. 


